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O vice-governador de Mi-
nas Gerais, Mateus Simões, 
inaugurou, nesta sexta-feira 
(23/1), o Centro Municipal 
de Educação Infantil (Cmei) 
Professor Márcio Aurélio de 
Carvalho, unidade voltada à 
educação infantil, que aten-
derá crianças de 0 a 5 anos em 
São Sebastião do Paraíso, no 
Sul de Minas.

O município, que aderiu ao 
projeto Mãos Dadas em 2022, 
com absorção de 1.048 matrí-
culas, recebeu recursos do Es-
tado para a construção de dois 
Cmeis e uma escola municipal, 
totalizando R$ 7,9 milhões.

A unidade inaugurada re-
cebeu R$ 4,6 milhões, sendo 
R$ 2,3 milhões provenientes 
do convênio com o Governo 
de Minas e R$ 2,3 milhões de 
recursos próprios do município.

“A educação básica é o pilar 
para desenvolver boas pessoas 
para o futuro. Esta escola não 
só vai cuidar das crianças, mas 
também prepará-las para o 
mundo que as esperam. Além 
disso, a escola infantil cumpre 
um papel muito importante de 
apoio aos pais, garantindo que 
eles possam trabalhar tranqui-
los sabendo que seus filhos es-
tarão sendo bem orientados”, 
disse o vice-governador, Ma-
teus Simões.

Com capacidade para 120 
alunos em tempo integral, o 
Cmei conta com uma área cons-
truída de 637,75 metros quadra-
dos. As aulas no local começam 
em fevereiro de 2026.

O Cmei Professor Már-
cio Aurélio de Carvalho foi 
planejado para oferecer con-
forto, segurança e condições 
adequadas para o aprendizado 
das crianças e o trabalho dos 
profissionais da educação. A 
unidade conta com seis salas 
de aula, refeitório, sala admi-
nistrativa, sanitários, cozinha, 
sala de professores, lactário, al-
moxarifado e estacionamento, 
garantindo um ambiente com-
pleto e funcional para todas 
as atividades pedagógicas em 
tempo integral.

Há um ano, também em 
janeiro de 2025, o Governo 
de Minas entregou um com-
plexo educacional em São Se-
bastião do Paraíso, construído 
com recursos do projeto Mãos 
Dadas, com capacidade para 
atender 620 estudantes.

A Escola Municipal Wal-
dir Marcolini conta com 11 
salas de aula, biblioteca, sala 
de informática, diretoria, 
refeitório e oito banheiros, 
atendendo até 500 estudan-
tes dos anos iniciais do ensino 
fundamental.
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Após 7 anos, tragédia de 
Brumadinho será examinada
Em 25/01 de 2019, rompimento da barragem matou 272 pessoas

Era uma sexta-feira, Nayara 
Porto, então com 27 anos, pre-
parava um pudim para o fim de 
semana, sobremesa preferida do 
marido Everton Lopes Ferreira, 
de 32 anos. Após colocar o doce 
no forno, escutou a vizinha con-
versando com uma tia sobre a 
“barragem da Vale” que havia 
rompido, rememora em refe-
rência à barragem de rejeitos da 
Mina Córrego do Feijão, em Bru-
madinho, na região metropolita-
na de Belo Horizonte (MG)

“Eu fiquei um pouco sem en-
tender. Depois ela me chamou e 
perguntou se meu marido estava 
em casa. Eu falei que não estava, 
estava trabalhando, aí ela foi e 
me contou o que tinha aconteci-
do”, lembra Nayara em entrevista 
à jornalista Mara Régia no pro-
grama Natureza Viva, da Rádio 
Nacional, emissora da Empresa 
Brasil de Comunicação (EBC). 
“Aí foi um desespero total”, re-
corda Nayara.

“Comecei a tentar falar com 
ele várias vezes, mas o telefone 
nem chamava mais. [Depois] fui 
tentando falar com alguns ami-
gos dele que eu sabia que estavam 
lá, até que consegui falar com um 
que correu da lama [de rejeitos], 
que se salvou por um milagre de 
Deus. Ele falou comigo assim: 
‘oh Nayara, ora, pede a Deus.’ O 
armazém que era onde meu ma-
rido trabalhava, que era o almo-
xarifado, foi embora, não havia 
mais nada lá.”

O acidente ou “tragédia-cri-

me”, como classifica a Associa-
ção dos Familiares de Vítimas e 
Atingidos pelo Rompimento da 
Barragem da Mina Córrego do 
Feijão (AVABRUM), ocorreu 
por volta de 12h30 do dia 25 de 
janeiro de 2019. Duzentas e se-
tenta e duas pessoas foram mor-
tas. Passados 2.557 dias neste 
domingo, ninguém foi respon-
sabilizado criminalmente pelo 
ocorrido.

Sete anos inteiros do epi-
sódio, abre-se possibilidade de 
que 15 pessoas respondam pelo 
acidente na Justiça. Dia 23 de 
fevereiro começam as audiências 
de instrução na 2ª Vara Federal 
Criminal da Subseção Judiciária 

de Belo Horizonte. Até maio de 
2027, vítimas não letais, testemu-
nhas e réus serão ouvidos.

Ao final do extenso prazo de 
audiências, a juíza federal Raquel 
Vasconcelos Alves de Lima pode-
rá decidir levar o caso para julga-
mento em júri popular. Quinze 
pessoas poderão ser responsabi-
lizadas criminalmente. Onze são 
ex-diretores, gerentes e engenhei-
ros da Vale, privatizada em 1997, 
e quatro são empregados da TÜV 
SÜD, empresa multinacional de 
capital alemão, contratada para 
monitorar e atestar a qualidade 
da barragem que rompeu.

Para a jornalista Cristina Ser-
ra, autora do livro Tragédia em 

Mariana: A história do maior 
desastre ambiental do Brasil 
(editora Record), é possível as-
sociar o caso de  Brumadinho 
com outros episódios de graves 
acidentes e consequências am-
bientais. Entre eles o rompi-
mento da barragem de Mariana 
(MG) em novembro de 2015 
controlada pela Samarco Mine-
ração S.A. (da Vale S.A. e BHP 
Billiton); e o afundamento do 
solo em Maceió (AL), desde 
fevereiro de 2018, por causa da 
exploração de minas de sal-ge-
ma pela mineradora brasileira 
Braskem. Nos três casos até o 
momento não há nenhum res-
ponsável punido criminalmente.
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Até hoje, ninguém foi responsabilizado criminalmente pelo ocorrido

O governador do Estado, Re-
nato Casagrande, acompanhou, 
nesta sexta-feira (23), a recepção 
e o embarque do segundo grupo 
de estudantes selecionados pelo 
Programa de Intercâmbio Estu-
dantil 2025, ao lado do secretário 
da Educação, Vitor de Angelo. A 
ação integra a política de inter-
nacionalização da educação pú-
blica capixaba desenvolvida pelo 
Governo do Estado, por meio da 
Secretaria da Educação (Sedu).

Com 200 alunos embarcando 
nesta etapa, este é o maior grupo 
já contemplado na história do 
programa. Ao todo, 350 estu-
dantes foram selecionados nesta 
edição, reforçando o compromis-
so do Estado com a ampliação de 
oportunidades educacionais e a 
formação integral dos jovens da 
Rede Pública Estadual.

“Temos cerca de 200 mil 
alunos na Rede Estadual, sendo 
100 mil no Ensino Médio. Hoje 
embarcam 350 estudantes e, nes-
te ano, serão mais 500. Ainda 
é pouco diante do universo de 
alunos, mas cada intercambista 

se torna uma referência dentro 
da escola, incentivando outros 
jovens a buscarem o Centro de 
Idiomas e a aprenderem uma 
nova língua. O intercâmbio é um 
estímulo para que mais estudan-
tes ampliem seus horizontes. Isso 

fortalece a educação capixaba 
como um todo. É política pública 
transformando vidas”, comentou 
o governador Casagrande.

Os intercambistas foram distri-
buídos em diferentes países. Para 
os Estados Unidos, seguem 40 es-
tudantes, com destino às cidades 
de Saint Petersburg e San Diego. 
O Canadá receberá 60 alunos, que 
irão para Toronto e Vancouver. Já 
a Inglaterra acolherá 85 estudan-
tes, distribuídos entre Cambridge, 
Canterbury, Brighton, Worthing 
e Bournemouth. Outros 15 jovens 
embarcam para a Argentina, com 
destino a Buenos Aires.

Durante o período no exte-
rior, os estudantes participarão 
de cursos intensivos de língua 
estrangeira e terão contato direto 
com a cultura e o cotidiano dos 
países de destino. 

Es envia maior grupo de estudantes 
do intercâmbio Estudantil 2025
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Ação integra a política de internacionalização da educação 


